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IJSTERIOIÍ 

Cliristianismo cm Portugal, sc a,(li»|>íou o 
costume do sepultar os cadáveres nas Igre- 
jas, este costume pois será tar/ antigo entre 
nós como o mesmo Christiauismo ; daipii se 
manifesta (jue ha sepulturas onde se aehao' 
enterrados milhares de cadáveres,' c umo' ha 
quasi Fr guezia algum t onde ao menos se 
na o' tenhao' enterrado 20 até 30 cadávçres 

- cm, hutna jnçsma sepultura 113}; ca, hasta-. 
hu n cadaver para mfieioriar toda a te; ra 

Jfuo lhe fica au[>erior na sepultura, como vi- 
inos (f. 12), logo tanto mais inficionuda será 
a terra de qualquer sepultura , quanto mais 
ca laveres nella so enterrarem ; e como tr-o' 
Ju Igraja onde se nao' tenha enterrado cm 
cada sepultura muito para cima de 10 cadá- 
veres, segue-se que a terra de toda- as sn- 
pulluras das Igrejas tstao' summamente in- 
íicionadas, a que daqui vem a origem do 
diliquios, das asphyxias, dos movitnenios 
Jiystericos, tao' frequeutes nas Igrejas, e fi- 

(13) Segundo Fr. Nicoláode Oliveira na ?iía ebra 
• Grandezas Lisboa no anno I6^P, ha via èm 

Lisboa, afora os Estrangeiros, 1 I I.ooo hioilan" 
te«, que repartidos pela- 41 F^íe^as , que ep- 
A--* - - *• 1 1  * m tao' existiao!, rodava a cada huma 2:7o7 pess^ 
ora snpporKjo-se, pelo menos, que em loo annoa 
morressem somente 11 I:ooo indivíduos, e que 
Cada Freguezia tivesae loo sepultura» (o que he 
raro), no fim dos loo annos se achariao sepulta- 
dos c^da sepultura 27 cadáveres, e hoje mui- 
io* mais-que o dobro, se attendermo^ao nUpiero 
do4aaaoa; e ao augrnfcnto da popul^ao' 

Memória sobre os prejnizn* causados pela sepultura 
dos corpos no* Templost e mci/iodo de os % >- 

prevenir. 

(CoNTl\'UAÇAOv DO N0, ANTECEDENTE ) 
§. 19 oe do tempo que se estnbolrceo o 

DalriH Mle ilas níolos.ias, ou Ibbr^f [iodres, 
(pie io(los o? rinmis lei^ao, em (juasi todas 
os povoaçoVs no Verão', lefnpo o mais ap- 
prc)p'riado |>aríi a (b se^vol!l(#^«o, dc senieí 
llíniites uiiasnuu podres, que fao* falaes tem 
sido h liiimanidadc' \ {\ • * 

# 20. Logo he evidenté (§ JOe, que as 
terra^ das'.sepuiniras d ís ígríjjws acbao*-se 
actualoídíite tao' inficionadns, que nao1 lia 

►ofltroalgum remedio, .seuau1 tira-tr^, e do- 
posilà Ias em num ediiiàloiio geral: aonde 
polo ãf, pela hi/midade, e pelo calor se dis- 

(.14) Se o< corpo? mortos de enfermidades nao^ 
contagiosas pela sua podridão5 laiicao* miasm is 
n< ervorv como vimos (§r. 8°. e.b0.) quanto mais 
Hocivoá nao5 s«-'» ao' os miasmas dos -.'.oritos ja mor*' 

. (os peta epidemia ? Se a immundicia he capaz de 
produzir.a.s terríveis fijbies de oarceiauem como 
confessao' todos os Médicos, quanto mais capaz, 
nao será de produzir a emanaçao* pútrida doa 
cadáveres, e muito mais ainda a dos cadáveres j*i 
infteiohados 7^Porque razao' (aes endav- re*? «ao1' 
logo mandados sepultar? Morre hum doente de 
febre podre» ou de outra qualquer doença conta- 
giosa, cuida-se Ioíío e'rn tira-lo d^.casa e sepuN» 
tar, para nao'cont ui.u %o^ domcsiicos. Nao' h< is* 
to huma contisW»' publica da possibilidade do^ 
contagio, e do saw peng ? Por certosqjve os Mé- 
dicos O nao' podem negar, e a experiência des- 
graçadamente assim o confirma M;w (triste itlu-' 
eaoM) que gp (rtcom isto? Sem^duvi.la nada 
mau do que mudar o corpo contaujoso de hum. 
lugar para outro , e mette-lo n humntio onde as 
ertianaço^g contagiosas, p0,to qUe mais lent^., 
nao sao' menos activa' pelo lugar, e por se uni- 
rem comas dostadaveres jálá,existentes. Veja-'" 
se a «bra attnbmda ao ^osso ceTAre SancheJ, 
jn titulada Conservação da saúde dos Povos, no , 
Lapr 15, edição' de I7ó7, onde se reforem VíirioB 
Loncilios, e entre elles hum dft Braga, e variaa 
ra>toraeB, cm que. se prohibem as sepulturas 
igfej$0? pelos damnos e epidemias quç prodazb 
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O ECHO PORTO-A T.EGTl ENSE 
   -TrrT gaa—^agü 

sim por que nao' tinhao' » for^a necessar:a 
para o exercei erii toüos*b9 caaios. Si-a es- 
poza d^m desgraçado, que tem caido aos 
golpes de se®'inimigo, Rao'encontrar al- 
guém qtíé airahque a vida ao matador; si- 
nem um homem quizer exercer contra elle, 
úm direito que pertei)ce»a todo o indivíduo; 
•ji uma multldâo, de parentes proteger sua - 
impunidade: em vao' a infeliz lembrará a 

seos semelhantes os direitos que lhes doo a 
natureza; vao' ella'excitará era süas al- 
mas todos os sentimentos de dor, e de pie- 
dade; o assassinio, protegido por uma forya 
superior verá seo crime impune, e o nienor 
attentado contra elle nao' fará mais que 
multiplicar as victimas de sua perhdia, e os 
exemplos funestos de sua impunidade. 

Gra esta imperfeição' do estado natural 
tem sido corregida na. sociedade: mio' se 
tem creadoum novo direito, e sim firmario- 
se q exercício de um direito antigo. NVsta 
ordem de cousas, nao' é mais um particular, 
que se arma contra um outro particular pa- 
ra o punir de seo crime, é a sociedade toda 
inteira. O depozitario da força publica exer- 
ce esse direito geral, que todos os indivri- 
duos tem transportado ao corpo social,' ou 
ao chefe que a representa. 

Esta cessão' tmo' se fez em um instante; 
decorreo um longo intervalo antes que os 
homens se despojassem d'um direito tao' 
preciozo. Nós traçaremos no curso d este li- 
vro, eesn lenta progressão', e mostraremos 
como ella acompanhou o desenvolvimento 
da Sociedade. Rezumamos tudo que have- 
mos dito. O liomem, no estado natural, tem 
direito a vida, nao1 pode rcnúriciftr esse di- 
reito, mas por seos crimes o pode perder. 

Todos os homens tem, ii'este estado, o di- 
reito de punir a violação' das Leis naturaes; 
e(si esta violação' torna o transgressor dig 
no de morte, cada um tem o direito de Ih 
tirar a vida. Ora este direito que, no estado 
de independência natural, cada um tem so 
b''e todos, e que todos tem sobi^ Cada um, 
é transmitida à sociedad'», e depozitado en 
tre as mao'» do soberano. O direito que es- 
te tem de impoP a pena de morte, assim co. 
mo toda outra pena, nao' depef.deda ces- 

aao' dos direitos, que c fdk,(um tem sobre si 
mesmo, más sim da cessão' dos diletos, que 

cada um um sobre os outros. [9] Wo mesmo 

r9l Eu drvo prevenir aqui ama obiecçao\ que ro^ 
pqde^á(>, fazer alguus Publicistas so e_ 
X(ks dito rclàtifiipeüte at dtreuo de Pümr» S 

infitantè^ que eu tetiíio (Jepozitado nas mao^ 
do chefe da sociedade o direito, que tinha 
fiobre a vida dos outrojs, estes lhe tem conr: 
fiado , semelhantemente , o direito , que ti- 
nhao' sobre a minha; é a^sim que eu , e os 
outros membros da sociedade, sem ceder 
nosso direito a vida, nos temos igualmente* 
sugeitado a perder, si chegamos a cometer 
excessos, contra qpen: a authoridade legis^ 
lativa tem comiimdn a pena de morte. 

Mas quaes sao' os excessos, e crimes, que 
devem ser punidos d^esta maneira ? Si a au. 
thoridade legislativa tem o din ito de infli. 
gir penas capitães, como tenho di^fnanslra^ 
do, em que casos poderá ella exercer este 
direito ? como se destinguirá, sobre este ob- 
jecto, o uzo do abuzo? Consultemos a ra- 
zao^ e a experiência, e abracemos'seos sa* 
bios conselhos. 

(Filangirri,) 
( Tirado da Quotidiana fidedigna,) 

o homem t^rrt no estado natyral. A pena, dizem 
os PublicistaB , é um neto de authoridade, exerci* 
da por superior §ubre o seo iníetior; ora , nai»' 
se pode (e.r império sobre seo : Pnr in pa* » 
rem uon habet Jmptrwm : logo lovlo? os homens, 
sendo iguaes no estado natural, nem um d'eHe§ 
pode ter o direito do punir. En poderia negar o 
m^ior do syllogismò; poderia diz T (|ue esta cir- 
cunstancia de superioridade, que qs Publicinas 
crecm necçssana na pessoa qne impa-e a pena, 
nao1 existe si nao' na sociedade civil; eu pode»' 
ria dizer, com Barbeyrac, Commenl. sobrt o di- 
reito natural, e das gentes, de Pujfend()rjf\ Liv 8 
Cnp, 3 §. 4; Kol, 3 : como na sociedade civil, pür 
uma con-equencia necessária de sua "constitui* 
çao' as penas nao^ sao* mflmgidas, si hiq' por um 
superior, os homens selem costumado a olhai* 
esta circunstoncia como essencial à pena , c a es- 
tabel^dqr como um facto constante, que nao' ne- 
cessha de prov^. Mas deixemps aos Jurisconsül— 
tos süas ideas sohre as penas, e respondamos á 
objecçao^ sem contes(^r o principio, que ihe ser* 
ve de baze. O que se pode entender por igual- 
dade natural ? Nem uma outra couZa, sem duvi- 
da , mais do que a igualdade de direitos. O-* h»j- • 
men* 9ao iguaes no estado natural; porque tem» 
direitos iguaes. Si poia um Justes perde um di- 
reito, em quanto dè outros os conservao', cessa a* 
igualdade natural, estes torne^^-se superiores da 
quelles. Ora no estado natural, aquelle que offen- 
de o direito de outrem, perde, ao mesmo tempo, 

se,^em visto: um dirçiíb semelhante^.N( ^2 
cpsot nao • m^is igüial^o resto dos homedí; 
f. por conseguinte iodos os outros, que nao' tenfl 
perdido algum direito , Ihd sao' superiores, e- co« 
mo ta^v, podem o punir. A vi«t8 do que o crime, 
ao mesmo tempo que deètrooo-a igualüade, tcanfi® 
mite o direito de punir» 
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O ECllO PORTü»- A tíJSER 
É^> 

'Ã|Verii *è sé annulleir» as suas emanações ve- r V i ^ 
iiènosas, como vimo- (§. 12), e em lugar des 
tas terríveis terras, sé oévem por outras ain- 
da náo' iítficionadas,. , 

§.21. Porem n io'Uasta fazer ns referidas 
trocas das terras (§. 20?, he picciso preve- 
nir, que ■« terra nova, ou nao" seja iuficiona 
da . ou ao aicnins que nao' seja senão' mqito 
leutamente : o qúe h'é tanto mais essencial, 
qtianio seria enfadonho, e mesmo de diífícil 
pra;tica semelhante troca amiudadlis vezes 
feita nasgranüps Cidades. Par* conseguir- 
i.nos pors o referido fim, reflectiremos ; 

I. Que hum dos pnr.cipios mais nocivos, 
Óue se desenvolve da podridão' dos corpos 
he o gaz ácido carbônico (§. 9°.). 

II. Que o outro priivcipio assaz nocivo he 
á eniai^vao' pútrida (§. tí0.). 

IÍI. Que o gaz ácido carbônico tem mais 
affinidade com a cal viva, dorjue com algum 
outro corpo. 

IV. Que a emanaçao'fétida e pútrida, he 
corrigida e destruída pelos gazes ácidos, e 
<)ue entre estes tem melhor lugar os vapores 
de vinagre, e o mesmo vinagre (§. 8o.). 

§. 22. Logo .com a cal viva, e vinagredij) 
podemos corrigir as emanaço'es nocivas , e 
ánnnllar por muito tempo a malignidade das 
terras das sepulturas; porem nao'., hasta 
lançar sobre o cadaver vinagre, e cal, o que 
faria a operação' inteiramente iiiutil; por- 
gue o vinagre se combinaria logo cora a cal 
ê formaria o acctito calcarco, que nao tem 
acçao'alguma sobre as emanaço'es nocivas, 
e se desenvolveriao' livres tanto a emana- 
çao' pntrida , como o gaz ácido carbônico, 
He necessário lançar a cal, e vinagre de tal 
forma, que a cal obre livremente sobreo 
gaz ácido carbônico, e o vinagre sobre a 
çmanaçab pútrida , o que naò7 aconteçerá, 
encotrando se o vinagre com a cal; e, pare- 
cendo isto huma cousa diíficillima, he mui- 
to fácil como nbai.to se verá. 
' §. 23. Trocadas , ou renovadas as terras 
das eepditüras, como se disse no §. 20, e co- 
mo se tem feito ja em muitos Templos ;16 .; 
pprimeiro cadaver,( que de novo se enter- 
rar, será senultado na profundeza, ao menos 

(J5) üeve per cd viva, porque outrà qualquer j" 
' • ee acha combinada com o ácidp carboqjro da at 
' . mosphera : e díive*8cr vinagre, porque oi out^)» 

, ácidos gao'-muito rar^s; . ' , . 
(16), Principalmente em Fiança; e entrè nós-se 

fei « renovação' das terra* das sepulturas d'» Igr«* 
<iada Ordem de íà, Francisco do Cdnfélüo 
de Jeidk da Cidade de Lisboa. ■ ' ' ' 

do 10 palmos: lançar-se-lhe-ha pelos lados 
terra t-nta, q\í-ntaseja bastante para em-hsr 
o vao\ que houver enl^e o cadaver, e as 

redes da sepultura; mas que nao' exceda a c- 
grossura do corpo, que deve ficar todo pa- 
tente pela parte superior, fsto feito, deitar- 
se-hao' por cima ddle dous alqucjres de cal 
viva (17), que se cobrirá coto qualquer pap- 1 

no, pu esteira (18): e sobre esta coberta sc. 
lançara terra barrenta, que tenha muito 
pouca arèa^l9). Depois de "cheia a sepulm- » 
ra.de terra, e bem calcada , deitar-ae-hao* 
por cima dons até três ahnudes de vinagre; 
e cobrir-se-ha a sepultura. 

'Confinuá.) 

DA PENA DE MORTE. 

(CONTINÜAÇAO' DO N*. ANTECEDENTE.) 

Si n natureza só tivesse dado ao ofendido 
o direito de matar o aggressor, p:orque fa- 
ria ella rebentar em nossa alma um senti» 
monto de raiva tao' profundo contra este? 
ü amor de si nao' bastaria, neste caso, para 
preencher o fim da natureza? Pãra sobre- 
carregar o homem de tantos deveres, e ti- 
rar-lhes os meios de impedir a violaç o'? 
Para que dar lhes tantos direitos , e negar- 
se-lhe» o umeo, qüe os pode fazer respei- 
tar?^] 

Sem este direito, a lei natural seria umá 
lei absurda [8], Si o estado natural tnihi 
tantas imperfeições, nao' era porque os ho- 
mens nao' tivesaem o direito de punir, maái 

—  p 

(17) Deve *er cal viva pela razao* dada na nota 
15 §^ 32, e nao' será mutil Heitar-se mais 

(18) Efta cautela he muito necessária, para qua 
se levante o pó da cal, quando ae lançar por 

cima a terra, o que incommodaria muito, e faria 
damno ao* manobrantes, e assistentes. 

(1,9) Para nao' deixar o viivagre penetrar até a cal, 
o que faria a operaÇao' inútil (§ 22). 

[7], O primeiro homeqi que eu encontrar , geri 
meo alço/ 1' tintou Caim, tendo ainda a» maoç 
frotejanteè do sangue de sen irmao\ (Genesis ) 

[8] Si esta lei, me obriga a fazer respeitar meos di- 
reitos, e os dos outros, me permitte tao'bem 
uza. cjos meios'necessários para chegar a e«c 

0?w^-rOS d'e-,e,^i08
1 «ao'as oenas. Wnlftjusualunie P U Çap, 3. & in^t 

; e lo59^ É le detfiostra esta verdadr d 
q moii ovíiiente r.i. j d i maneira a mais evi lente fazendo derivar cPqsta obriga- 
ção' o direito de pUnjr sejaO' este» oe 
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O FICHO- POR TO» A FE^RENSE ' 

João' (1é A/pvpdo Barbõru , Juiz da'Alfândega des- 
d.» ( id.<dc &c*- • 
Faço saber, q.je din*54 do f:orrb*ite, e as lo 

Ji^raájSe hao^dé contintiar a arrematarem PiaÇ;vna 
pbrta d'Alf .rulêga as 'FaièodaV, annnnciadas por E- 
ciítae- de 9 -In momrt. amxacH> na dita porta, e no? 
J^erjodicos Echo, e Annnftuanle , debaixo das con- 
djÇ0'e- .alli declara do 5. Porto Alegre em <22 de 
yVbni de 1835. — E eu Giaciano Le^poldino 3os 
Suto^ Pereira, Escrivão' da Me/a Grande, interi- 
no o escrevi —-.João de Azevedo Barboza. 

jNío dia 2o do corrente leve lugar a inslalaçno' da 
no?-^ Arsembléa Provincial : o* Comprovineianoa 
e.peiao copi íMicia aquelles beneficio* que tal lo.-- 
liteiçao' oíTerece a bem da prosperidade da Pro 
vincia O- Idustres esroiludns do Povoterao1, |>or 
i.»{a occaçWào', dc lhes dar dias de pra «r ou de 
Jlft to. 

maximas e pensamEiN ros. 

O que significa exactamente a pabivra — Propri- 
edade.— Em sentido vulgar e enoneo. sao'(ax)' 
comente o? benf que o Cidadão' adquire, c possue 
€ni (( rr-íÇ, cazas, dinheiro^ e outras couzas (pie o va- 
|err). Porem a primeira prrpritdadt doliumem é a 
vida, a liberdade^ e a igunidade , GOnjunctamcnte é 
n industria e forças de corpo e espirito, e sua mu- 
IJirr. e fohos .... ^ estas ideas sacp ;iJheias ) Agora 
explique - nos quem souber quaes sao' os proleta- 
lioft ? • •• • 

Q.oirs sao' os ^ Encargos da Sndedadt — Sao' 
* niiicarncnte aquellas dispczas que je devem fazer; 

) í>. para sua conservação': 2®. para sua segurança: 
30. para comod# e felicidade geral de iodos os Ci- 
(j4díio's, Todas as despe/.a- que nao' servem para 
c*(rtS tiez couzas, sfo' supérfluas . e. devtm ser evi- 
tadas Tirar do Cidadao' m:iis do que se précíza 
para as ditas trez couzas , é furto feito a suk pro- 
ppíedade ® hum atteiita*do .... 

Qual é — dl meljiorforma do Governo*— E' 
qn^lla, em (pie se pode abuzar menos do poder ; 

a* 
joder : n- 

quella ende se vexa^menos a NaÇao' cem tributos, 
e desp()t,am#0' e se f*x justiça com brai.dura e iír 
|pir<íza ; e onde se pode conhecer , e corrigir com 
n^f^ihdade o- alluzo- de-^se pod^r. e prestar ao 

tempo soccorros ao povo , quando este for 

'VcX^0' # 
NTa p^ença 'WJ 

qyjf* a nrv /hor forma govern#) é o Constitucional 
|jberah e qufJ o governo abeoluto deve ser abomi 

^do, e destruído em toda a superficc da terra. 
' ' (JV.L.) i 

í„ d^sta ^ffiníímo' deve-seVoiídurr. 

na< 

t/ ^ O. Q U / V ^ 

/,r -c»- 

"• ANN^NCSOS. . 
k ♦ ^ * * 

' . Antonio Smithíaz Leilão'no flia ^ F*0'* 
ra , 28 do prezente mt-z, <lez hofas em 
ponfo , em caza do Snr, silvestre dc Souza 
Telles na rua da Gtóça de todos o> moveis, , 

.Cíastea, prata, e muitos outros óbjectos que 
guarijecepi a .dita casa. 

— Silvestre de Souza Tídles jíartecipa a 
quem go .vier, que d-, pois de effectuar a ven- 
da dos seus inovci> ; aluga a sua casa : as 
pessoas que d'ella precisarem, podem pro- 
t-urar em se,» eperiptorio todos os dias úteis 
desde as iü horas até as duas da tarde. 

-— Lourenço \ntonio Pinto dc Miranda, 
^tabelecido conr Olaria de tijolloe telha na 
margem do rio desta Cidade , abaixo logo 
da caza da polvara, faz scienle ao respeitá- 
vel Publico , que sempre conserva porção' 
dos genoros, do produeto das suas olarias, 
e da melhor qualidade possível, como é 
cbnstaute, havendo na localidade tias suas 
nlariaao melhor porto possível para ancora- 
••«ouro de qualtiuer lancha, ou canoa que lá 
tenha a receber carga; e como a residên- 
cia do armuacianteseja de o ntimio n • mes- 
ma olaria, adverte pelo prezente aununcio, 

lue quem pei tender os ref'ridos g uet os , 
dirija se nesta cidade a tratar com o seu ti- 

,TLoureiiço Autoi.io Pinto, estabele. mo 
com í^oja de Ferras ra ua rua da Graça 
N'. 14. 0 

— Quem tiver uma ama d» leite, sem1 

^ograph' í'UP*ra a',iSar> dirija se » esta 1 y- 

Piecisa-se alugar huma ama de leite, 
^uem a tiver dirija se a esta Typographia. 

. ~~ Vende se huma ^anoa nova, bordada, 
I dous remas de voga com trinta e seis 

p dmos de comprimento, e qu áro de bo'',a 
quem a pertender dirija se a. b' tica de Viu 
tomo Simões Pe-eira Júnior, ou ao esta, 
ieiro do Camuih»» Novo. 

o 

y 
{ Pmmbü^ 

— Ven4í;-^ semente de Síbolinho, quem o per- 
Vuder di ri ia-se a F^oja do Faiendas por baixo da 
Sobndo do Snr Silv^str® de Souza Telles, quç 
achará com quem 'rUar, 

Porit AUgrt Typographia Rio-gidnúenst. 
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